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Esporte

Brasil vence e pega França nas
quartas do Mundial de vôlei feminino

Por hora, 14 crianças são
internadas por acidentes

Em 2024, 121.933 cri-
anças e adolescentes até
14 anos foram interna-
dos no Brasil vítimas de
acidentes. Em média,
são 334 hospitalizações
por dia, o que represen-

INSS volta a exigir autorização
judicial para empréstimo a incapaz
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se classificou às quartas de final
do Campeonato Mundial da
modalidade, disputado na Tai-
lândia. No domingo (31), em
Bangkok, as brasileiras supera-
ram a República Dominicana
por 3 sets 1, de virada, com par-
ciais de 18/25, 25/12, 25/20 e
25/12.

O Brasil volta a jogar na quin-
ta-feira (4), em horário a ser con-
firmado pela Federação Interna-
cional de Voleibol (FIVB),  con-
tra a França. As adversárias se
garantiram nas quartas ao sur-
preenderem a China por 3 sets a
1 (25/20, 27/25, 22/25 e 25/20).
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ta cerca de 14 internações
por hora em razão desses
episódios.

Os dados fazem parte
de um levantamento da
Aldeias Infantis SOS, orga-
nização que lidera um mo-

Governo regulamenta Confia Paraná e
fortalece parceria entre fisco e contribuintes

O Instituto Nacional do Seguro Social
(INSS) restabeleceu a necessidade de autoriza-
ção judicial para novas contratações de emprés-
timos consignados contraídos em benefícios pa-
gos pela autarquia por representantes legais de
titulares considerados civilmente incapazes.

A decisão foi regulamentada pela Instrução
Normativa (IN) 190/2025, do INSS, assinada
pelo presidente da entidade, Gilberto Waller
Júnior.

Com isso, bancos e instituições financeiras
estão impedidos de aceitar novos contratos
firmados apenas com a assinatura do repre-
sentante legal, sem autorização judicial.

O INSS informou, por meio de nota, que os
empréstimos contratados antes da vigência da
IN 190/2025 não serão anulados.
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O Governo do Estado publicou
na quinta-feira (28) o Decreto nº
11.056/2025 que regulamenta
o Programa de Conformidade
Fiscal Cooperativa do Estado do
Paraná (Confia Paraná). Com isso,
ficam definidas as regras da inicia-
tiva que busca modernizar a ad-
ministração tributária estadual e
aproximar o relacionamento en-
tre a Receita Estadual e os contri-
buintes. O programa parte do
princípio de que empreendedo-
res e fisco não estão em lados
opostos, mas atuam juntos pelo
desenvolvimento do Paraná, ofe-
recendo contrapartidas a contribu-
intes que adotarem boas práticas
fiscais. Entre esses benefícios es-
tão prioridade em processos, pra-
zos diferenciados para pagamen-
to de impostos e condições espe-
ciais de regularização.
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Paraná amplia oferta de medicamentos
gratuitos para saúde mental

O Governo do Estado ampliou a oferta à população
de medicamentos gratuitos para a saúde mensal pelo SUS.
Os fármacos são destinados ao tratamento de ansiedade,
depressão e esquizofrenia e representam um investimen-
to per capta que soma R$ 30 milhões por ano. A expecta-
tiva é que os medicamento já estejam disponíveis pelo
SUS no próximo ano. O anúncio da medida foi feito nes-
ta sexta-feira (29) pelo secretário estadual da Saúde, Beto
Preto, durante a XVI Jornada Paranaense de Psiquiatria,
em Curitiba. | Página 5

Com acessos mais visíveis, Ponte de
Guaratuba alcança 70% de execução

Destaques

As obras da Ponte de Guaratuba, no Litoral do Pa-
raná, chegaram a 70% de execução, conforme dados
técnicos do boletim de obras do mês de julho. A cons-
trução, que está entre as mais aguardadas pelos parana-
enses, com acompanhamento praticamente em tempo
real, teve importantes avanços nos acessos viários, que
ligarão a estrutura principal à PR-412, nos dois extremos da
Baía de Guaratuba. | Página 6

Euro

vimento global sobre cui-
dados de crianças, jovens
e famílias. O estudo foi
elaborado a partir de in-
formações do DataSUS,
do Ministério da Saúde.

| Página 2

Crio Novo: criar inovações para melhorar
a vida das pessoas em comunidade

A palavra inovar sem-
pre esteve presente no
caminho do empresário
e gestor público Marco
Rassch. Sua experiência
no setor público, tanto
como chefe regional do

governo do Estado do
Paraná, quanto como se-
cretário municipal de Pon-
ta Grossa, trouxe à tona
uma percepção clara: inú-
meras situações do cotidi-
ano poderiam ser facilita-

das se houvesse soluções
práticas, criativas e aces-
síveis à população. Foi
dessa vivência que nasceu
a Crio Novo, empresa cujo
próprio nome reflete sua es-
sência: criar inovações.

| Página 4
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Do manicômio ao CAPS: a luta
por cuidado em liberdade

A HISTORIA POR
TRÁS DOS MUROS

Há muita desinformação na internet so-
bre o que é um CAPS. Frases como “o CAPS
é lugar de louco”, “essa pessoa fugiu da ala
restrita do CAPS” e “doida do jeito que o
CAPS gosta” podem parecer piadas inofensi-
vas, mas, na verdade, revelam um grande pro-
blema no inconsciente da sociedade.

Qualquer pessoa mais velha se lembra (ou
ainda pensa) que apenas os chamados “lou-
cos” eram atendidos pela psiquiatria e psico-
logia. Esse pensamento é fruto de uma lógica
manicomial, onde indivíduos excluídos da
sociedade, como gays, mães solteiras, pessoas
com doenças mentais, prostitutas, mulheres
que perderam a virgindade, pessoas com de-
ficiência, negros, entre outros , eram força-
dos a ir para esses lugares, os famosos “hos-
pícios”, para que, em uma lógica higienista,
não estivessem mais presentes na sociedade.

Foi por essa lógica cruel que mais de 60
mil pessoas morreram no hospital de Barba-
cena, que utilizava as piores formas de tortu-
ra para maltratar esses “loucos”. Esse episó-
dio ficou conhecido como o “holocausto
brasileiro”. Os pacientes do hospital “colô-
nia” foram maltratados e mortos com o con-
sentimento do Estado. Esse é apenas um dos
muitos casos que revelam os maus-tratos den-
tro dos manicômios.

A CRIAÇÃO DO CAPS

A organização Desinstituinte menciona
Franco Basaglia, um psiquiatra italiano que,
em uma apresentação, falou sobre o controle
que a psiquiatria exerce sobre as pessoas. Ele
destacou como a ciência nessa área, ao usar
instituições como os manicômios, acaba ge-
renciando grupos considerados indesejáveis,
seja porque não contribuem economicamen-
te, não seguem normas sociais ou não obede-
cem ao governo. Basaglia também compar-
tilhou suas experiências na Itália nas dé-
cadas de 1960 e 1970. Sua mensagem era
clara: além de criticar a psiquiatria, ele
queria encorajar as pessoas a agir e pro-
mover mudanças, defendendo que, enquan-
to a razão pode ser pessimista, a prática pode
trazer esperança.

No entanto, sua visão mudou após visitar
o Centro Hospitalar Psiquiátrico de Barbace-
na, em Minas Gerais, conhecido como a “Ci-
dade dos Loucos”. O que ele viu lá o deixou
tão chocado que não conseguiu fazer sua con-
ferência, descrevendo a situação como “pior
que um campo de concentração”.

A crítica de Basaglia ao sistema manico-
mial inspirou movimentos antimanicomiais
no Brasil, como o Movimento dos Trabalha-
dores em Saúde Mental (MTSM), fundado
em 1978. Esse movimento era formado por
profissionais de saúde, familiares, sindicalis-
tas e pessoas que passaram por longas inter-
nações psiquiátricas.

Nas décadas seguintes, com o apoio da
Constituição de 1988 e a criação do Sistema
Único de Saúde (SUS), esses movimentos e
seus aliados avançaram em ações práticas para
promover cuidados em liberdade, sob o lema
“por uma sociedade sem manicômios”. En-
tre essas iniciativas, surgiram as primeiras ex-
periências bem sucedidas de atendimento psi-
cossocial comunitário, que, ainda nos anos
80, inspiraram a elaboração e aprovação da
Lei nº 10.216, conhecida como a “Lei da Re-
forma Psiquiátrica”. Essa lei foi um marco
importante na luta por um tratamento mais
humano e inclusivo para questões de saúde
mental.

Apesar da reforma psiquiátrica que ocor-
reu após os episódios de Basaglia, ainda ve-
mos muitas práticas manicomiais acontecen-
do nos hospitais do Brasil. Mesmo naqueles
que utilizam práticas “aceitáveis”, ainda há
uma reflexão a ser feita: se o indivíduo adoe-
ceu em sua vida, de que adianta isolá-lo dela
para depois reintegrá-lo a uma sociedade que
pode ter contribuído para sua doença?

Foi a partir dessa reflexão que os CAPS
foram instalados no Brasil. Inspirados na ideia

de Basaglia, os Centros de Atenção Psicosso-
cial (CAPS) surgiram com a intenção de subs-
tituir o modelo manicomial, promovendo
um cuidado mais humanizado e sem discri-
minações, focando na reinserção do sujeito
na sociedade, trabalhando sua autonomia e
fortalecendo ou criando redes de apoio.

AFINAL, O QUE
SÃO OS CAPS?

Os CAPS funcionam como instituições
abertas, onde a pessoa com transtorno men-
tal tem a liberdade de ir e vir, podendo dor-
mir em casa e continuar vivendo em seus
contextos. Eles atuam como centros de aten-
ção diária, articulando o trabalho com a Rede
de Atenção Psicossocial (RAPS).

Existem cinco tipos de CAPS: o CAPS I,
que atende pessoas em sofrimento mental
grave de todas as idades; o CAPS II, que ofere-
ce apoio para maiores de 18 anos; o CAPS III,
que funciona 24 horas por dia e oferece aco-
lhimento noturno e internações de curta
duração (até 14 dias); além dos CAPS AD (ál-
cool e drogas) e CAPS I, que atendem crian-
ças e jovens com sofrimento psíquico ou
uso abusivo de substâncias.

O problema por trás de toda a história da
psicologia e psiquiatria é que, devido à visão
de mundo que foi criada, as pessoas desco-
nhecem a verdadeira função desses centros
de atenção e, ainda, reforçam, com piadas, o
preconceito estrutural enraizado no incons-
ciente da população.

O PRECONCEITO

Um dos grandes problemas disso é que
essa desinformação faz com que pessoas que
precisam de ajuda acabem ignorando a exis-
tência do CAPS, alegando que “o CAPS é
lugar de doido”. Para exemplificar isso, o
Correio Braziliense publicou uma entrevista
com Maria Rosa Pereira, de 52 anos, que fre-
quenta o CAPS há 18 anos e relata já ter ouvi-
do uma série de comentários preconceituo-
sos, até mesmo de seus próprios filhos. “Já
ouvi pessoas dizendo que não vão ao CAPS
porque é lugar de doido”, relata. “E eu falo
que lá não é lugar de doido, é lugar de pesso-
as que fazem tratamento, que estão precisan-
do, que é melhor do que manicômio.”

Uma conta de um CAPS na Bahia, como
forma de criticar esses comentários precon-
ceituosos, publicou em seu Instagram fotos
dos pacientes segurando cartazes com men-
sagens informativas sobre o assunto. “CAPS
não é meme”, “CAPS salva vidas”, “CAPS é
acolhimento”, “ninguém fugiu do CAPS”
essas são algumas das mensagens estam-
padas nos cartazes desses pacientes, que
viveram na pele e entendem a importân-
cia e a mudança que o CAPS faz na vida
de alguém.

DESAFIOS E CONSIDERAÇÕES
SOBRE O CAPS

Apesar dos avanços proporcionados pela
reforma psiquiátrica e a importância dos
CAPS, existem alguns desafios que precisam
ser enfrentados para que esses centros cum-
pram seu papel de forma eficaz. Como men-
cionado no artigo “Clínica e cotidiano: o CAPS
como dispositivo de desinstitucionalização”
de Erotildes Maria Leal e Pedro Gabriel Go-
dinho Delgado, uma das incertezas no tra-
balho dentro dos Centros de Atenção Psi-
cossocial é que um CAPS só consegue
ser, de fato, um espaço diferente para li-
dar com a loucura e acolher quem passa
por esse sofrimento se, no seu dia a dia,
funcionar de outra maneira, inventando
novas formas de se organizar e de se co-
nectar com a cidade.

Para que esse serviço comunitário real-
mente ajude no processo de desinstituciona-
lização (ou seja, no cuidado fora dos hospi-
tais psiquiátricos), ele precisa ter algumas ca-
racterísticas fundamentais. Essas característi-
cas formam um “tripé” que sustenta o traba-
lho do CAPS:

• A Rede: A articulação com outros serviços
de saúde e com a comunidade é essencial para
garantir um cuidado integral e contínuo.

• A Clínica: O cuidado individual e cole-
tivo oferecido aos usuários deve ser adapta-
do às necessidades específicas de cada pes-
soa, promovendo um tratamento mais huma-
nizado.

• O Cotidiano: A vida diária dentro do
CAPS, feita de relações, atividades e convi-
vências, é crucial para a construção de um
ambiente acolhedor e de apoio. Sem consi-
derar esses três pontos juntos, não é possível
sustentar a proposta de cuidado que os CAPS
trazem. Portanto, é fundamental que os pro-
fissionais e a gestão dos CAPS estejam aten-
tos a esses aspectos para que possam real-
mente fazer a diferença na vida das pessoas
que buscam ajuda.

A IMPORTÂNCIA DOS CAPS

Para ilustrar a importância dos CAPS, a
prefeitura de Sorriso divulgou o relato de Érica,
uma paciente que, assim como muitos, encon-
trou apoio e transformação nesse espaço.

“É sempre importante lembrar que há al-
guém disposto a ouvir. Fale, busque ajuda e
não guarde suas angústias para si.” Esse é o
conselho de Érica Patrícia Freitas dos Santos
Carvalho, uma jovem de 20 anos que, há qua-
tro anos, pratica diariamente o que prega.
Diagnosticada aos 16 anos com depressão e Trans-
torno de Personalidade Emocionalmente Instá-
vel, conhecido como Borderline, Érica encon-
trou no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS)
Nova Vida, em Sorriso, um novo caminho.

Desde que se mudou para Sorriso, Érica fre-
quenta o CAPS e descobriu a possibilidade de um
novo amanhã. “Com a Clausia, aprendi a viver
o dia a dia. A ideia de ‘só por hoje’ me ajuda
a levantar da cama, a estar presente e a sorrir.
E quando o dia amanhece, faço o mesmo
exercício novamente”, compartilha.

Antes de chegar ao CAPS, Érica passou 15
dias internada no Hospital Psiquiátrico Paulo
de Tarso, em Rondonópolis, mas logo per-
cebeu que aquele não era o lugar certo para
ela. “Entendi que era possível me tratar fora
do ambiente hospitalar. Quando cheguei em
Sorriso, a equipe do CAPS me acolheu e me
deu a mão”, relata. Para Érica, essa mudança trou-
xe um novo propósito à sua vida. “Hoje, posso
afirmar que encontrei um motivo para seguir
em frente e que há pessoas me apoiando. Sei
que a cura é um processo gradual”, diz.

No CAPS, Érica também descobriu talen-
tos que não sabia que tinha. “Aprendi a fazer
crochê, bordar e criar vasos de flores. É tão
envolvente que o tempo voa”, conta. Além
disso, ela participa de aulas de yoga e encon-
tra acolhimento e escuta atenta. “Sempre há
alguém disponível para ouvir e ajudar. Não
desista de si mesmo, o melhor ainda está por
vir. Independentemente do que você esteja
enfrentando, sempre há esperança e uma luz
no fim do túnel”, reforça.

CONCLUSÃO

Os Centros de Atenção Psicossocial re-
presentam uma mudança significativa na for-
ma como a saúde mental é abordada no Bra-
sil. Ao promover um cuidado humanizado e
inclusivo, os CAPS não apenas oferecem su-
porte a indivíduos em sofrimento, mas tam-
bém desafiam estigmas e preconceitos enrai-
zados na sociedade. O relato de Érica é um
exemplo inspirador de como esses centros
podem transformar vidas, mostrando que
sempre há esperança e um caminho para a
recuperação.

É fundamental que continuemos a apoiar
e divulgar a importância dos CAPS, garantin-
do que mais pessoas tenham acesso a esse tipo de
cuidado. Se você ou alguém que você conhece
está enfrentando dificuldades emocionais
ou mentais, não hesite em buscar ajuda.
Os CAPS estão disponíveis para acolher e
oferecer o suporte necessário. Juntos, pode-
mos construir uma sociedade mais inclusi-
va e solidária, onde todos tenham a oportu-
nidade de se recuperar e prosperar.

Por hora, 14 crianças são
internadas por acidentes

Em 2024, 121.933 crian-
ças e adolescentes até 14
anos foram internados no
Brasil vítimas de acidentes.
Em média, são 334 hospi-
talizações por dia, o que re-
presenta cerca de 14 interna-
ções por hora em razão des-
ses episódios.

Os dados fazem parte de
um levantamento da Aldei-
as Infantis SOS, organiza-
ção que lidera um movi-
mento global sobre cuida-
dos de crianças, jovens e
famílias. O estudo foi ela-
borado a partir de informa-
ções do DataSUS, do Minis-
tério da Saúde.

QUEDAS LIDERAM
INTERNAÇÕES

As quedas são a princi-
pal causa de lesões não in-
tencionais de crianças e ado-
lescentes, respondendo por
44% dos casos ou 54.056
internações. Logo em segui-
da estão queimaduras (19%
ou 23.412 casos) e acidentes
de trânsito (10% ou 12.196
ocorrências). Outras causas
de internação envolvem in-
toxicações (3%), afogamen-
tos (0,21%), sufocamentos
(0,48%) e incidentes com ar-
mas de fogo (0,07%).

Em relação a 2023, o to-
tal de internações de crian-
ças e adolescentes cresceu
2,2%. A maior alta foi nos
casos de afogamento, com
elevação de 11,8%, seguido
de sufocamento (+11,2%)
e acidentes de trânsito
(+7,8%).

MORTES
O mesmo estudo tam-

bém analisa o número de
crianças e jovens que morre-
ram em decorrência de aci-
dentes, a partir de dados de
2023. Ao todo, foram regis-
tradas 3.398 mortes por aci-
dentes na faixa etária até 14
anos. Isso significa que, a
cada dia, nove crianças per-
dem a vida em acidentes que
poderiam ser evitadas em
90% dos casos, de acordo
com a organização.

O número representa
um aumento de 5% em re-
lação a 2022. As principais
causas foram sufocamento
(30%), acidentes de trânsito
(26%) e afogamento
(26%). Foi registrado um
crescimento de 20% das
mortes por armas de fogo.
Os óbitos causados por aci-
dentes de trânsito aumen-
taram 8%, assim como rela-
cionados a afogamentos. As
mortes decorrentes de que-
das cresceram  6%, e as pro-
vocadas por sufocamentos,
3%. No período, caíram
apenas as mortes decorren-
tes de intoxicações (-3%) e
queimaduras (-1%).

ACIDENTES POR
FAIXA ETÁRIA

A pesquisa aponta que a
faixa etária mais atingida por
esses acidentes é entre 10 e
14 anos, com 36% das in-
ternações, seguida por crian-
ças de 5 a 9 anos (35%) e de
1 a 4 anos (23%). Bebês com
menos de 1 ano represen-

tam 5% dos registros.
De acordo com o estu-

do, a concentração de casos
no intervalo de 5 a 14 anos,
que totalizam 71% das in-
ternações, pode ser expli-
cada pela maior autono-
mia de crianças e adoles-
centes nessa faixa etária.
Como circulam mais livre-
mente, também ficam mais
expostos.

PREVENÇÃO
A Aldeias Infantis SOS e

o Ministério da Saúde reco-
mendam algumas medidas
simples que podem evitar
acidentes nesta faixa etária.

CONFIRA:
· Para evitar sufocamento,

mantenha o lençol sem-
pre ajustado ao colchão e
fique atento para que o
rosto do bebê não fique
encoberto; 

· Evite o contato da crian-
ça com peças pequenas,
como clipes, botões,
moedas e anéis. Ofereça
brinquedos grandes e
adequados para a faixa
etária; 

· Uma das principais cau-
sas de sufocamento é por
alimentos. Evite oferecer
a comida quando a crian-
ça estiver agitada, brincan-
do ou dentro do carro em
movimento; 

· Evite que a criança tenha
contato com sacos plás-
ticos, cordões e fios; 

· Não deixe a criança sozi-
nha em cima de móveis e
use barreiras, grades e re-
des de proteção em esca-
das e janelas; 

· Não deixe a criança sob
os cuidados de outra cri-
ança; 

· Não deixe a criança sozi-
nha na banheira e man-
tenha-a afastada de bal-
des, tanques, vasos, po-
ços e piscinas. Mesmo
um nível baixo de água
pode causar afogamento; 

· Bebês devem ser trans-
portados sempre no
bebê conforto ou na ca-
deirinha. Após os 7 anos
e meio, as crianças deixam
de usar a cadeira de trans-
porte infantil, mas de-
vem continuar sentado
no banco de trás do car-
ro, presas por um cinto
de segurança de três pon-
tas; 

· Mantenha produtos de
limpeza, medicamentos
e produtos de higiene
pessoal fora do alcance da
criança, de preferências em
armários altos e/ou tran-
cados; 

· Limite o acesso da crian-
ça à cozinha; 

· Dê preferência por usar as
bocas de trás do fogão e
deixe os cabos das pane-
las virados para a parte
central; 

· Fique atento ao forno li-
gado, ferro de passar rou-
pas, chapinha de cabelos,
aquecedor e outros equi-
pamentos quentes; 

· Coloque protetores nas
tomadas.

(Agência Brasil)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico Semanal
Indicadores Econômicos – Brasil

Panorama da Semana

(25  a 31 de agosto)

O Ibovespa registrou +2,5% na semana, impulsio-
nado por sinais de desaceleração da inflação e otimis-
mo com cenário macroeconômico.

A inflação registrou queda (IPCA-15 em –0,14%),
mas atenção: isso pode refletir queda no poder de com-
pra, e não fortalecimento econômico, é um sinal de
alerta.

A Selic permanece em 15%, com o Banco Central
reafirmando manutenção da postura cautelosa frente
aos riscos externos, especialmente o Tarifaço.

O crédito rural está fortalecido: Plano Safra robusto
sustenta produtores em ano desafiador.

NOTÍCIAS RELEVANTES
PARA EMPRESÁRIOS

Inflação sob controle? Sim, mas até que ponto...
A deflação de agosto, marcada pela queda nos pre-

ços de energia e alimentos, é resultado de ações pontu-
ais (como bônus da Itaipu), não significa que o consu-
midor está ficando mais forte. É importante resguar-
dar margens e não repassar integralmente os ganhos de
custos aos preços.

ECONOMIA EM TRAJETÓRIA
DE CRESCIMENTO MODERADO

Expectativa de crescimento do PIB em 2025 é de
2,2%, sustentado por mercado de trabalho firme e au-
mento real de salários. Mas, as tarifas dos EUA aumen-
tam os riscos inflacionários, o que justifica a cautela do
COPOM.

TARIFAÇO E POLÍTICA MONETÁRIA

O Banco Central alertou para os efeitos das tarifas
de 50% impostas pelos EUA, apontando que os im-
pactos setoriais podem exigir manutenção da política
monetária restritiva por mais tempo.

AGRONEGÓCIO COM RESPALDO

O setor segue resiliente, com exportações em alta e
projeto de crédito massivo via Plano Safra. Além disso,
programas emergenciais como o Plano Brasil Sobera-
no fortalecem a retaguarda frente aos choques comer-
ciais.

DICA ESTRATÉGICA EMPRESARIAL

Não confunda inflação baixa com economia forte.
A deflação pode significar consumidor fragilizado,

não poder de compra elevado. Mantenha controle rígi-
do de custos e margens. Aproveite esse momento para
renegociar contratos, investir em eficiência energética e
em certificação socioambiental, isso gera valor, especi-
almente em exportações e setores competitivos.

Governo do
Estado publi-
cou na quinta-

feira (28) o Decreto nº 11.056/
2025 que regulamenta
o Programa de Conformida-
de Fiscal Cooperativa do
Estado do Paraná (Confia
Paraná). Com isso, ficam de-
finidas as regras da iniciativa
que busca modernizar a ad-
ministração tributária esta-
dual e aproximar o relacio-
namento entre a Receita Es-
tadual e os contribuintes.

O programa parte do
princípio de que empreen-
dedores e fisco não estão em
lados opostos, mas atuam
juntos pelo desenvolvimen-
to do Paraná, oferecendo
contrapartidas a contribuin-
tes que adotarem boas prá-
ticas fiscais. Entre esses be-
nefícios estão prioridade em
processos, prazos diferenci-
ados para pagamento de
impostos e condições espe-
ciais de regularização.

Segundo o secretário da
Fazenda, Norberto Ortiga-
ra, o programa se sustenta
em pilares estratégicos. “O
Confia Paraná busca reduzir
a burocracia tributária, valo-
rizar o contribuinte que age
em conformidade com a lei
e diminuir os litígios admi-
nistrativos e judiciais. A au-
torregularização é um dos
principais mecanismos des-
sa iniciativa”, destacou. “A

Governo regulamenta Confia Paraná e
fortalece parceria entre fisco e contribuintes

ideia é estender o tapete ver-
melho para esse bom con-
tribuinte para incentivá-lo a
seguir assim”.

De acordo com as regras
estabelecidas no decreto, os
contribuintes serão classifi-
cados em cinco categorias de
conformidade fiscal: A, B, C,
D e NC (não classificado). A
análise vai considerar fato-
res como o histórico de
cumprimento de obrigações
fiscais, adesão a programas
de autorregularização, rela-
ção com fornecedores e re-
sultados de verificações fei-
tas pela Receita. 

Assim, quanto maior o
índice de conformidade do
contribuinte – ou seja, quan-
to mais em dia ele estiver
com a Receita Estadual –,
melhor será a sua classifica-
ção e mais benefícios ele terá
à sua disposição. No entan-

to, a concessão das contra-
partidas não dependerá ape-
nas da classificação do con-
tribuinte. Também poderão
ser considerados aspectos
como o porte econômico da
empresa, o setor de atuação,
o histórico de regularidade
fiscal e até o grau de relacio-
namento mantido com a
administração tributária.

De acordo com a direto-
ra da Receita Estadual, Su-
zane Gambetta, o objetivo
é garantir justiça e equilíbrio.
“Queremos que os benefí-
cios sejam aplicados de for-
ma adequada à realidade de
cada contribuinte, estimu-
lando ainda mais a adesão
ao programa”, explicou. A
implantação será feita de for-
ma gradual, podendo inici-
ar por setores ou grupos es-
pecíficos, o que garante mai-
or eficiência no processo.

Os contribuintes das ca-
tegorias A e B terão benefí-
cios como tramitação prio-
ritária de processos, condi-
ções diferenciadas para cor-
reção de inconsistências, pra-
zos especiais para pagamen-
to do ICMS, inscrição sim-
plificada de novos estabele-
cimentos e prioridade em
consultas tributárias. Os da
categoria A ainda terão aná-
lise prioritária de pedidos
no Programa Paraná
Competitivo, recuperação
de créditos de ICMS, re-
novação de regimes especi-
ais e uso ampliado de crédi-
tos no SISCRED.

O Confia Paraná tam-
bém prevê mecanismos
para evitar o uso indevido
dos benefícios, conforme
previsto no decreto. Caso
sejam constatados indícios
de dolo, fraude ou simula-
ção para descumprir os prin-
cípios do programa, a Recei-
ta poderá suspender, limi-
tar ou cancelar as contrapar-
tidas concedidas.

O decreto prevê que, em
até 30 dias, será publicado o
Regimento Interno do Pro-
grama, detalhando estrutu-
ra, competências das unida-
des, regras para concessão de
licenças compensatórias e
possibilidade de indeniza-
ção caso os benefícios não
sejam utilizados.

(AENPR)
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INSS volta a exigir autorização
judicial para empréstimo a incapaz

O Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) resta-
beleceu a necessidade de au-
torização judicial para novas
contratações de empréstimos
consignados contraídos em be-
nefícios pagos pela autarquia
por representantes legais de
titulares considerados civil-
mente incapazes.

A decisão foi regulamen-
tada pela Instrução Norma-
tiva (IN) 190/2025, do
INSS, assinada pelo presi-
dente da entidade, Gilberto
Waller Júnior.

Com isso, bancos e ins-
tituições financeiras estão
impedidos de aceitar novos
contratos firmados apenas
com a assinatura do repre-
sentante legal, sem autori-
zação judicial.

O INSS informou, por
meio de nota, que os em-
préstimos contratados antes
da vigência da IN 190/2025
não serão anulados.

Normativa (IN) PRES/
INSS 136/2022 extrapolou
a tarefa de apenas regula-
mentar os procedimentos
operacionais descritos no ar-
tigo 6º, parágrafo 1º, da Lei
10.820/03”, frisou o magis-
trado, em junho.

Pela decisão judicial, o
INSS foi obrigado a comu-
nicar a decisão às instituições
financeiras com as quais
mantém convênio para rea-
lizar o desconto em folha de
empréstimo consignado,
quando solicitado pelo re-
presentante legal do titular
do benefício previdenciário.

Em nota, o INSS infor-
mou que essas instituições
já foram comunicadas sobre
a decisão.

NOVA NORMA

A nova norma anula tre-
chos de flexibilização da con-
tratação de empréstimos

consignados por represen-
tantes legais em nome de
pessoas incapazes previstos
na Instrução Normativa nº
138/2022.

Pelo novo texto, além da
necessidade de autorização
judicial para novas contrata-
ções, o termo de autoriza-
ção para acesso a dados deve
ser preenchido pelas insti-
tuições financeiras que con-
cedem os empréstimos.

Esse formulário padro-
nizado pelo INSS também
deverá ser assinado pelo be-
neficiário ou seu responsá-
vel legal, para autorizar a
consulta aos dados de elegi-
bilidade (se o benefício pode,
legalmente, ser usado para
contratar um empréstimo)
e a verificação da margem
consignável (valor máximo
da parcela que pode ser des-
contado diretamente do bene-
fício do INSS) para pagar o
empréstimo. (Agência Brasil)

Ibovespa (pts) 141.422 +2,50%
Dólar Comercial (R$) R$ 5,42 Estável
Selic (a.a.) 15,00% Mantida
IPCA-15 (agosto) - 0,14% (deflação)
IPCA (12 meses) 4,95% -5%
Desemprego (Q2/2025) 5,8% Menor nível

desde 2012
Plano Safra 2025/26 (R$ bi) R$ 516,2 Com aumento

de aporte p/
agricultura

familiar

Indicador Valor Atual Variação
SemanalO

Órgãos públicos estaduais terão horário diferenciado no fe-
riado do Dia do Trabalhador

DECISÃO JUDICIAL

A medida do INSS cum-
pre decisão do Tribunal Re-
gional Federal da 3ª Região
(TRF3), de junho deste ano,
a partir de ação civil pública
ajuizada pelo Ministério Pú-
blico Federal (MPF) contra
o instituto.

O desembargador fede-
ral Carlos Delgado, da Ter-
ceira Turma do TRF3, jul-
gou que a eliminação da exi-
gência de autorização judici-
al prévia para a contratação
de empréstimos consigna-
dos por representantes de
pessoas incapazes, tutelados
ou curatelados era ilegal e ul-
trapassava o poder regula-
mentar da autarquia.

“Os atos normativos
editados pelo Poder Execu-
tivo não podem inovar na
ordem jurídica, sob pena de
padecerem do vício da ilega-
lidade. Assim, a Instrução
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Crio Novo: criar inovações para melhorar
a vida das pessoas em comunidade

Publicidade Legal

A palavra inovar
sempre esteve presen-
te no caminho do em-
presário e gestor pú-
blico Marco Rassch.
Sua experiência no se-
tor público, tanto
como chefe regional
do governo do Esta-
do do Paraná, quanto
como secretário muni-
cipal de Ponta Gros-
sa, trouxe à tona uma
percepção clara: inúmeras situações
do cotidiano poderiam ser facilitadas
se houvesse soluções práticas, criati-
vas e acessíveis à população.

Foi dessa vivência que nasceu a
Crio Novo, empresa cujo próprio
nome reflete sua essência: criar ino-
vações.

Logo após sua passagem pela vida
pública, Marco Rassch decidiu trans-
formar sua visão em ação, retornan-
do à atividade empresarial com a pro-
posta de desenvolver produtos ino-
vadores, exclusivos e capazes de me-
lhorar a vida das pessoas em comu-
nidade.

Hoje, a Crio Novo é reconhecida
pela criação de soluções que unem
tecnologia, sustentabilidade e pratici-
dade, sempre com o compromisso de
promover qualidade de vida, inclu-
são e bem-estar. Seus produtos já se
destacam em todo o país, sendo ado-
tados por residências, comércios,
empresas privadas, prefeituras, órgãos
públicos e governos em todas as es-
feras — municipal, estadual e fede-
ral.

Com foco em desenvolver alter-
nativas que facilitam o cotidiano das
pessoas e promovem benefícios co-
letivos, a Crio Novo atua em sete fren-
tes principais:

1. Linha Iron Tênis de Mesa –
Mesas em aço carbono desenvolvi-
das para instalação em praças públi-
cas e espaços abertos, incentivando
o convívio entre jovens e famílias por
meio do esporte. Duráveis e resisten-
tes, garantem benefícios duradouros
à comunidade.

2. Summer Ducha Móvel – Du-
chas móveis de alta durabilidade e de-

sign exclusivo, ideais para residênci-
as, condomínios, hotéis, motorhomes,
quiosques de praia e espaços públi-
cos. De fácil transporte e instalação,
dispensam reformas e já são utiliza-
das em ações recreativas, eventos e
até na hidratação de pets.

3. Bicicletários Inteligentes –
Suportes modernos que unem segu-
rança ao sistema de abastecimento de
água com sensor, permitindo que ci-
clistas recarreguem suas garrafas após
atividades físicas.

4. Estações de Exercícios –
Equipamentos exclusivos para exer-
cícios de força e musculação ao ar
livre, especialmente voltados a áreas
litorâneas. Produzidos em aço inox,
integram duchas com sensor de pro-
ximidade e temporizador, proporcio-
nando alívio imediato durante e após
o treino.

5. Duchas Ecológicas – Uma
solução sustentável e inovadora para
regiões litorâneas. Funcionam com
placas solares e captação de água pro-
veniente do lençol freático, oferecendo
uma alternativa ecológica, eficiente e
exclusiva no Brasil.

6. Tri Hold Fit – Considerando
que nos dias atuais as pessoas bus-
cam residências de tamanhos meno-
res que proporcionem o necessário
para viver e também mais acessíveis
financeiramente, a Crio Novo desen-
volveu um suporte inovador e exclu-
sivo, muito prático que proporciona
condições de treinamento muscular.
É um suporte removível, de fácil uti-
lização, que pode ser retirado ao fi-
nal dos treinos e guardado até mes-
mo em uma gaveta.

7. Flat Bar – Barras inovadoras

de exercícios com o próprio corpo,
desenvolvidas exclusivamente para
oferecer segurança durante o uso e
ao mesmo tempo ocupar pouco es-
paço em sua fixação.

COMPROMISSO SOCIAL E
INOVAÇÃO!

Mais do que produtos, a Crio Novo
oferece propósitos. Cada solução é
pensada para ampliar o acesso ao la-
zer e ao esporte, fomentar o uso in-
teligente dos espaços públicos e con-
tribuir para a qualidade de vida da
população.

Segundo Marco Raasch, a empre-
sa é movida pela convicção de que
inovação só tem sentido quando im-
pacta positivamente a sociedade:

“A Crio Novo nasceu do desejo de
transformar ideias em soluções reais,
que cheguem até as pessoas, melho-
rem sua rotina e fortaleçam a vida
em comunidade.”

Com esse propósito, a Crio Novo
segue sua trajetória como uma mar-
ca que alia sustentabilidade, tecnolo-
gia e bem-estar, entregando soluções
práticas e encantadoras para o dia a
dia.

Criações que facilitam, inovações
que encantam!
@summerduchamovel@gmail.com

- 42 99972 5454

Copel desenvolve uma série
de medidas para proteger

animais silvestres em obras

Foto: Copel

A construção de usi-
nas, subestações e linhas
de transmissão e distri-
buição de energia segue
leis rígidas para receber o
licenciamento ambiental.
E esse trabalho envolve
o cuidado com os animais
que vivem próximos às
obras. Portanto, atenta às
questões legais e de sus-
tentabilidade, a Copel de-
senvolve uma série de ações para
proteger espécies nativas, espe-
cialmente aquelas ameaçadas de
extinção.  

A escolha do tipo de estudo
ambiental que fundamenta o
processo de licenciamento de-
pende do porte, da natureza e
da localização do empreendi-
mento, características que defi-
nem o potencial de impacto. Os
estudos prévios contemplam o
levantamento das espécies que
podem ser encontradas na área
antes da obra. “Isso permite ava-
liar os possíveis impactos no
meio ambiente, inclusive sobre
a fauna”, explica a bióloga Ca-
mila Fontanella, analista ambi-
ental da Copel. 

Se os levantamentos prévios
constatarem a presença de es-
pécies, são executadas as etapas
de monitoramento e resgate da
fauna. Essas ações acontecem
durante a fase de retirada da
vegetação de forma estratégica,
conduzindo, sempre que possí-
vel, os animais para outras áreas
– essa prática se chama afugen-
tamento.  

A velocidade dessa ação é
controlada para permitir o des-
locamento seguro. “Os trabalha-
dores recebem orientações so-
bre medidas de segurança e
como proceder caso encontrem
animais silvestres”, informa
Fontanella.  

Os animais que não conse-
guem se deslocar por conta pró-
pria são alvo do resgate e avali-
ados em campo por um biólogo
ou médico veterinário. Caso es-
tejam saudáveis, são encami-
nhados para áreas onde são sol-
tos. Se apresentarem algum
comprometimento, são levados
para atendimento especializado.
Os empreendimentos da Copel
são cuidadosamente planejados
para evitar altas taxas de resga-
te e a necessidade de cuidados
veterinários. 

O monitoramento da fauna,

por sua vez, tem como objetivo
avaliar os impactos que a obra
pode causar sobre as espécies.
“No monitoramento, é possível
aprofundar o conhecimento so-
bre a fauna presente na área,
uma vez que ele é realizado por
um período mais longo”, apon-
ta a especialista.  

Fontanella destaca que os
estudos de fauna para empreen-
dimentos no setor elétrico vão
muito além do cumprimento de
exigências legais. Eles são impor-
tantes para enriquecer o conheci-
mento sobre a biodiversidade lo-
cal. Afinal, são identificadas e ana-
lisadas informações como a distri-
buição e o comportamento das
espécies presentes na área.  

“Essas informações são vali-
osas para a gestão ambiental do
próprio empreendimento e para
instituições de pesquisa, órgãos
ambientais e políticas públicas
voltadas à conservação da bio-
diversidade”, afirma. De acor-
do com a especialista, em alguns
casos, os dados obtidos nesses
estudos são os primeiros regis-
tros formais da fauna em deter-
minadas áreas. 

Na Usina Governador Ney
Braga, também conhecida como
Segredo, a Copel mantém a Es-
tação Experimental de Estudos
Ictiológicos. Nela é realizada a
reprodução e o repovoamento
do surubim-do-Iguaçu, uma es-
pécie de peixe endêmica do rio
Iguaçu e ameaçada de extinção. 

A Copel tem, ainda, uma
parceria com o Instituto de Pes-
quisas Cananeia e com o Insti-
tuto Manacá no Programa Gran-
des Mamíferos da Serra do Mar.
A iniciativa monitora a vida sel-
vagem em 1,7 milhão de hecta-
res de floresta da Mata Atlânti-
ca nos estados do Paraná e São
Paulo. É uma ação conjunta com
instituições ambientais e de pes-
quisa, públicas e privadas, além
de empresas e da comunidade
local.  (AENPR)

Deus é a força e a motivação que seu
coração necessita! Confia no Senhor e
Ele te sustentará hoje, te dará razões

para seguir e não desistir.
Alegrem-se sempre no Senhor.
Novamente direi: Alegrem-se!

Em meio às dificuldades, a todas as situações, os cris-
tãos devem regozijar-se. A alegria deles não deve ser ba-
seada em circunstâncias favoráveis; em vez disso, deve
ser fundamentada em seu relacionamento com Deus. Os
cristãos enfrentarão tribulações neste mundo, mas devem
regozijar-se nas provações porque sabem que o Senhor
as usa para aperfeiçoar o caráter deles (Tg 1.2-4). Meus
irmãos, tende grande alegria quando enfrentardes várias
tentações; sabendo que a prova da vossa fé opera a paci-
ência. Tenha, porém, a paciência a sua obra perfeita, para
que sejais perfeitos e completos, sem faltar em coisa al-
guma.

Pr. Marcos Gomes

Filipenses 4:4.
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Geral

(*) Fernando Raasch
Perito Grafotécnico

fernando@r2pericias.com.br

Por Fernando Raasch (*)

É interessante observar
que muitos dos movimen-
tos realizados pelo nosso
corpo, até mesmo aque-
les considerados automá-
ticos, como a própria res-
piração, têm origem em
processos neurológicos bas-
tante sofisticados, coordena-
dos por comandos emitidos
pelo cérebro. A escrita ma-
nual, embora à primeira vis-
ta possa parecer um gesto
corriqueiro, do dia a dia, tam-
bém é fruto desse intrica-
do sistema neuromuscu-
lar.

Quando alguém segu-
ra um instrumento escri-
tor, uma caneta por exem-
plo, e começa a desenhar
letras sobre uma superfí-
cie, está na verdade exe-
cutando uma sequência de
ações coordenadas que
envolvem diferentes áre-
as do cérebro, desde o
planejamento do movi-
mento até a execução pre-
cisa pelos músculos da
mão e do antebraço. As-
sim, o ato de escrever não
é apenas resultado da
aprendizagem escolar,
mas sim de uma comple-
xa integração corporal,
desenvolvida ao longo do
tempo por meio de prá-
tica da escrita. Esse pro-
cesso ajuda a explicar a
razão pela qual cada pes-
soa desenvolve um estilo
gráfico próprio, resultado
direto da combinação dos
comandos cerebrais e da
habilidade em escrever.
Portanto, a análise da gê-
nese gráfica na perícia gra-
fotécnica leva em conside-
ração não só as formas
visíveis das letras, a pro-
pósito, estas de menor
importância, mas prin-
cipalmente os elementos
mais inaparentes, parti-
culares de cada punho
escritor. Essa é a teoria
em que se baseia o prin-
cípio fundamental da pe-
rícia grafotécnica, de que
“O grafismo é individual
e inconfundível”, segundo
Del Picchia, autor dos
mais respeitados nessa
área.

Dessa forma, é a análi-

A gênese gráfica na
perícia grafotécnica

Publicidade Legal

OGoverno do Es-
tado ampliou a
oferta à popula-

ção de medicamentos gratui-
tos para a saúde mensal pelo
SUS. Os fármacos são desti-
nados ao tratamento de ansi-
edade, depressão e esquizo-
frenia e representam um in-
vestimento per capta que
soma R$ 30 milhões por ano.
A expectativa é que os medi-
camento já estejam disponí-
veis pelo SUS no próximo
ano. O anúncio da medida foi
feito nesta sexta-feira (29)
pelo secretário estadual da
Saúde, Beto Preto, durante a
XVI Jornada Paranaense de
Psiquiatria, em Curitiba.

No componente básico da
assistência farmacêutica, pas-
sam a ser ofertados escitalo-
pram, sertralina e venlafaxina,
indicados para tratamento de
transtornos depressivos e de
ansiedade, além da naltrexo-
na, indicada para o tratamen-
to da dependência ou trans-
torno por uso de álcool e opi-

Paraná amplia oferta de medicamentos
gratuitos para saúde mental

óides. Já no componente es-
pecializado, foram incluídos o
zuclopentixol e a paliperidona,
destinados ao tratamento com-
plementar da esquizofrenia e do
transtorno esquizoafetivo.

“Estamos investindo para
garantir que mais paranaenses
tenham acesso gratuito a me-
dicamentos seguros e eficazes.
Nosso objetivo é ampliar o
cuidado, diminuir o sofri-
mento e oferecer mais digni-
dade às pessoas que enfren-
tam transtornos mentais”,
afirmou o secretário.

De acordo com a coorde-
nadora da Assistência Farma-
cêutica do Paraná, Deise Pon-
tarolli, a ampliação representa
também um processo de
humanização. ”Esses novos
medicamentos trazem mais
segurança e qualidade ao tra-
tamento dos pacientes. Além
de mais eficazes, apresentam
menos efeitos colaterais, o que
contribui para a adesão e para
a humanização da assistência.
Isso significa que estamos

oferecendo alternativas mo-
dernas que realmente fazem
diferença na vida das pesso-
as”, afirmou.

O presidente da Associa-
ção Paranaense de Psiquiatria,
Júlio Dutra, ressaltou a im-
portância da medida. ”A ini-
ciativa do Governo do Esta-
do é fundamental, porque
amplia o arsenal terapêutico
disponível aos pacientes e for-
talece a rede pública de saúde
mental. Esses medicamentos
de última geração possibili-
tam tratamentos mais efica-
zes e com menos efeitos ad-
versos, o que significa mais
adesão e melhores resulta-
dos”, disse.

A ampliação também traz
benefícios diretos para a po-
pulação idosa. A sertralina e o
escitalopram são considera-
dos de primeira linha no tra-
tamento da depressão em
pessoas com mais de 60 anos,
devido ao perfil de segurança,
baixa interação medicamento-
sa e boa tolerabilidade. Já a

venlafaxina se apresenta como
uma opção eficaz em casos
mais resistentes, especialmen-
te quando há dor e sintomas
ansiosos associados.

Atualmente, 264.645 pes-
soas idosas estão cadastradas
no Componente Especializa-
do da Assistência Farmacêu-
tica (CEAF), o que representa
quase 50% dos 537.036 paci-
entes atendidos pelo progra-
ma em todo o Estado. Além
disso, 22.662 pessoas com
mais de 60 anos recebem seus
medicamentos por meio do
programa Remédio em Casa.

Dados do Sistema de Infor-
mação da Pessoa Idosa do Para-
ná (SIPI-PR), que reúne infor-
mações de mais de 200 mil pes-
soas avaliadas, apontam que
23% apresentam sintomas
depressivos, como desânimo,
tristeza ou desesperança. Já os
transtornos mentais ou psi-
quiátricos estão registrados
em 5,19% desse público, re-
forçando a urgência de cuida-
dos específicos. (AENPR)

Detentos produzem mais de mil pares de chinelos
por mês na Penitenciária de Foz do Iguaçu
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A Penitenciária Estadual de Foz do Igua-
çu IV (PEF IV) mantém, com apoio do
Conselho da Comunidade local, uma fábri-
ca que produz mais de mil pares de chinelos
por mês, destinados ao abastecimento de
todas as unidades penais da Regional Admi-
nistrativa da Polícia Penal do Paraná em
Foz do Iguaçu.

A iniciativa é resultado de uma parceria
entre a Polícia Penal do Paraná (PPPR) e o
Conselho da Comunidade, responsável pela
aquisição do maquinário. A PPPR fornece
matéria-prima, mão de obra, espaço físico e
realiza toda a logística de distribuição para
as unidades prisionais.

Para o diretor da PEF IV, Marcos Ale-

xandre de Jesus, o projeto representa um
avanço importante. “Graças à atuação do
Conselho da Comunidade e da Divisão de
Produção e Desenvolvimento da Polícia
Penal, conseguimos manter a fábrica ativa,

com qualidade na produção, economia de
recursos e oportunidade de ressocialização”,
destaca.

Somente em agosto, foram entregues
1.120 pares para o Complexo Penitenciário
de Foz do Iguaçu e cadeias públicas da re-
gião oeste. Os produtos, com numeração
entre 35 e 43, atendem integralmente à de-
manda local.

Além de receberem remuneração, as pes-
soas privadas de liberdade que trabalham na
fábrica têm direito à remição de pena, pre-
vista pela Lei de Execuções Penais (Lei nº
7.210/1984). A cada três dias trabalhados,
há redução de um dia no cumprimento da
pena. ((AENPR)

se da chamada gênese grá-
fica, mais completa que a
simples leitura quanto à
forma dos traços que es-
tejam sendo questionadas,
que vai nortear o trabalho
pericial. Isso porque, con-
siderando todos esses fa-
tores neurológicos, torna-
se impossível alguém con-
seguir reproduzir fielmen-
te, escritas que tenham sido
desenvolvidas por outra
pessoa. Por mais que ela
tenha habilidades manuais
bem desenvolvidas ou alto
senso de observação, ao
realizar suas escritas, deixa-
rá naquele momento, ca-
racterísticas únicas e exclu-
sivas que permitirão dife-
renciar os lançamentos
como sendo de punhos
escritores distintos. Essas
características são identifi-
cadas, por exemplo, a par-
tir de análises de como ocor-
re o ataque do instrumento
escritor utilizado para escre-
ver sobre a superfície do pa-
pel, qual a pressão exercida
quando do desenvolvimen-
to dos traços, as inversões de
sentido e sobreposições de
traços, inclinações pontuais
e particulares, como os tra-
ços são finalizados e tan-
tos outros.

Esses estudos permitem
concluir em processos
comparativos por exem-
plo, que assinaturas dife-
rentes em sua forma, po-
rém apresentando conver-
gências em termos de gê-
nese gráfica, devam ser
atribuídas a uma mesma
pessoa, ou seja, considera-
das autênticas. Já assinatu-
ras semelhantes em sua
forma, mas divergente em
termos de gênese gráfica,
devam ser atribuídas a pes-
soas diferentes, sendo por-
tanto, falsas.
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Jardins de Tulipas do Castelo Grand-Bigard

A Bélgica sempre encan-
tou aos que buscam a na-
tureza, suas construções
medievais, seus castelos e
seus monumentos históri-
cos.

O Castelo Grand-Bigard
situado apenas a 7 Km da
Grand-Place, centro de
Bruxelas, é sem dúvida

uma das joias do patrimô-
nio belga, cujas origens re-
montam ao século XII,
repousa sua história so-
bre14 hectares de terras
férteis em uma pequena
ilha com águas calmas e
caudalosas.

Seguindo cuidados e ori-
entação de profissionais
especialistas em plantas
bulbosas, mais de um mi-

lhão de bulbos são planta-
dos a cada novo ano for-
mando, na primavera, um
cenário de rara beleza.

Nos inúmeros jardins
harmoniosamente dispos-
tos encontram-se quase to-
das as variedades de flores
da primavera, mais de 300
tipos de tulipas e enorme
número de flores, jacintos,
narcisos, amores-perfeitos,

azaleias, rododendros, são
expostas aos visitantes.

Sob as árvores centená-
rias encontram-se extensos
tapetes de flores silvestres,
destacando-se as tulipas.

Os jardins são abertos
ao público no início da pri-
mavera por um período
aproximado de 30 dias, em
2025 a data foi de 04 de
abril a 02 de maio.

Por  ALVES Dercy

Turismo de Base Comunitária é
opção para conhecer tradições e

culturas no Oeste do Paraná

 Foto: Créditos V
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A região Oeste do Paraná
busca consolidar roteiros e
atividades que promovam
cultura, respeito e contato
com comunidades tradicio-
nais. Localizado no municí-
pio de São Miguel do Iguaçu,
a menos de uma hora de Foz
do Iguaçu, passando por San-
ta Terezinha de Itaipu, o Qui-
lombo Apepu é um dos exem-
plos de comunidades que es-
tão em busca do desenvolvi-
mento turístico aliado à sus-
tentabilidade e valorização
cultural.

Chamado “Turismo de
Base Comunitária no Quilom-
bo Apepu”, o projeto busca
promover, ao longo dos pró-
ximos dois anos, a união en-
tre identidade, ancestralida-
de e a natureza que cerca os
moradores do local. A comu-
nidade é vizinha ao Parque
Nacional do Iguaçu, que abri-
ga as famosa Cataratas do
Iguaçu, uma das Sete Mara-
vilhas Naturais do Mundo e
eleita neste ano como princi-
pal atrativo do Brasil e Amé-
rica do Sul pela plataforma
de viagens TripAdvisor.

“Este modelo valoriza a
participação ativa da comu-
nidade durante o processo,
desde o planejamento dos ro-
teiros que vão ser oferecidos
aos turistas, até os benefícios
que a atividade gera. O Para-
ná é rico em tantos aspectos
e, certamente, o cultural é um
deles”, explica Irapuan Cor-
tes, diretor-presidente do Vi-
aje Paraná, órgão de promo-
ção do setor no Estado. “Nes-
te segmento entra o turismo
sustentável, valorizando raí-
zes que compõe o Estado, res-
peitando espaços e, ao mes-
mo tempo, mostrando expe-
riências únicas que podem ser
encontradas no Paraná”.

Segundo o Ministério do
Turismo, este é o segmento em
que uma comunidade local,
em muitos casos, povos indí-
genas, quilombolas, caiçaras
e afins, é a protagonista do
roteiro e das atividades turís-
ticas. É uma forma de propa-
gar o desenvolvimento sus-
tentável e preservar o patri-
mônio cultural e ambiental,
promovendo a vivência e tro-
ca de experiências.

Desenvolver o turismo
partiu do próprio Quilombo
Apepu, que contou com apoio
e elaboração do projeto feito
pela Adetur - Agência de De-
senvolvimento Cultural e Tu-
rístico da Região Cataratas do
Iguaçu e Caminhos ao Lago de
Itaipu. A Adetur é uma das
Instâncias de Governança Re-
gional (IGR) do Paraná, res-
ponsável por fomentar o tu-
rismo em suas áreas de abran-
gência. A iniciativa também
conta com apoio de outras or-
ganizações.

Nos próximos dois anos
estão previstos o desenvolvi-
mento de roteiros turístico,
formações comunitárias e in-
fraestrutura. O objetivo é for-
talecer a cultura quilombola e
promover a conservação am-
biental, focando no protago-
nismo dos moradores e no re-
conhecimento das raízes e
identidade local.

O mais recente passo para
a consolidação do projeto foi
o Curso de Condutores de Vi-
sitantes, promovido ao longo
de agosto, com aulas presenci-
ais na comunidade. O objeti-
vo foi capacitar condutores
quilombolas e indígenas para
atuar com segurança, ética e
responsabilidade ambiental,
preparando os alunos para tra-
balhar profissionalmente
como condutores de visitan-
tes no Parque Nacional do
Iguaçu.

O projeto no Quilombo
Apepu integra o “Abrace o
Parque”, idealizado pelo Ins-
tituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade
(ICMBio), que administra o
Parque Nacional do Iguaçu e
outras Unidades de Conserva-
ção Federais do Brasil, e exe-
cutado pela Adetur Cataratas
e Caminhos.

O “Abrace o Parque” é
uma plataforma de articulação
entre comunidades, um con-
vite para a construção conjun-
ta de formas de cuidar da bio-
diversidade e das pessoas que
vivem com ela. Além do
Turismo de Base Comuni-
tária, o programa desenvol-
ve ainda o “Plano de En-
volvimento com o Entor-
no” e o “Frutos do Iguaçu”.
(AENPR)

Com acessos mais visíveis, Ponte de
Guaratuba alcança 70% de execução

No trecho estaiado da ponte, a parte mais complexa e imponen-
te da obra, os trabalhos continuam em ritmo acelerado
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ENAs obras da Ponte de Gua-

ratuba, no Litoral do Paraná,
chegaram a 70% de execução,
conforme dados técnicos do
boletim de obras do mês de
julho. A construção, que está
entre as mais aguardadas pe-
los paranaenses, com acom-
panhamento praticamente
em tempo real, teve impor-
tantes avanços nos acessos
viários, que ligarão a estrutura
principal à PR-412, nos dois ex-
tremos da Baía de Guaratuba.

Os acessos da ponte foram
projetados para garantir flui-
dez ao tráfego e integração
com o novo sistema viário. O
trecho de acesso ao lado de
Guaratuba conta com cerca de
940 metros de obras e o lado
de Matinhos possui aproxi-
madamente 880 metros. A
extensão total, com a ponte,
é de 3,07 km.

Em julho, um dos princi-
pais avanços da obra contem-
plou os serviços de conten-
ções no lado de Guaratuba,
com a execução do solo gram-
peado, estaca raiz, tirantes e
vigas de travamento, bem
como a escavação para rebai-

xamento do morro no aces-
so à região de Caieiras.

De acordo com o Consór-
cio Supervisor Ponte de Gua-
ratuba, há previsão de movi-
mentação de 200 mil metros
cúbicos de terraplenagem, en-
tre escavação e aterro, e execu-
ção de 50 mil metros quadra-
dos de camadas de pavimen-
tação, que contemplam refor-
ço de subleito, sub-base, base
e revestimento asfáltico.

No lado de Guaratuba, há

uma interseção (rotatória) que
contempla a divisão para aces-
so ao centro (que será remo-
delado no futuro) e à praia de
Caieiras. No acesso principal,
há o rebaixamento do morro
para melhoria da rampa exis-
tente, onde são executadas as
contenções. Elas são com-
postas pela solução técnica de
solo grampeado somada à
cortina atirantada estaqueada,
alcançando 10 mil metros qua-
drados de área contida.

No lado de Matinhos, as
equipes atuaram na continui-
dade da drenagem e terraple-
nagem dos ramos 500 e 600.
O ramo 500 dá acesso à co-
munidade de Cabaraquara e
margeia o Parque Nacional de
Saint-Hilaire/Lange.

Segundo o governador
Carlos Massa Ratinho Juni-
or, a obra segue em grande
ritmo. “Estamos trabalhando
dia e noite para concluir esse
projeto grandioso no ano que
vem. Com 70% da obra conclu-
ída a ponte já está gerando mais
expectativa de quem passa na re-
gião, ainda mais com o anúncio
das novas obras de duplicação de
acesso a Guaratuba pela BR-101,
após o acordo com Santa Cata-
rina”, afirmou.

O secretário de Infraestru-
tura e Logística, Sandro Alex,
ressaltou que em breve as
obras vão entrar na parte da
colocação dos estaios. “Va-
mos chegar ao fim do ano
com obras aceleradas em to-
dos os canteiros de trabalho e
com um desenho cada vez
mais completo da estrutura”,
destacou.(AENPR)
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no
país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS

e ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), con-
forme previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 4
CRIAÇÃO E PRAZO

O Projeto de Lei Complementar (PLP) 108/
2024, determina que o Comitê Gestor do Imposto
sobre Bens e Serviços (CG IBS) seja instituído até
31 de dezembro de 2025. Essa medida visa prepa-
rar a estrutura necessária para o início da vigência
do IBS a partir de 2026, conforme a Reforma Tri-
butária. Desde 1996

FUNÇÃO DO CG IBS EXEMPLO
PRÁTICO AUTONOMIA

O CG IBS terá autonomia técnica, administrati-
va e orçamentária, sendo um órgão independente
que não está subordinado a nenhum dos entes fe-
derativos (União, Estados, Distrito Federal ou Mu-
nicípios). Isso garante neutralidade na gestão do novo
imposto.

COMPOSIÇÃO

O Comitê será formado por representantes dos
Estados, Municípios e Distrito Federal, com igual-
dade na representação, respeitando a diversidade
federativa. Não haverá participação da União, pois
o IBS é de competência exclusiva dos entes subna-
cionais.

FUNÇÕES DO CG IBS

O CG IBS terá
como principais
atribuições:

Gerenciar a ar-
recadação e a dis-
tribuição da recei-
ta do IBS entre os
Estados, Municípi-
os e o Distrito Fe-
deral;

Definir regras
operacionais do IBS, como obrigações acessórias,
procedimentos de fiscalização e auditoria;

Administrar o contencioso administrativo tribu-

Deseja ficar por dentro das
novidades contábeis?

Acesse nosso canal escaneando o
QR Code acima!

tário do imposto;
Coordenar o funcionamento do sistema eletrôni-

co unificado de arrecadação, compensação de cré-
ditos e repasse.

EXEMPLO PRÁTICO

Imagine uma
empresa de comér-
cio eletrônico que
vende produtos de
São Paulo para con-
sumidores em vári-
os estados e muni-
cípios do Brasil.
Com o IBS:

A empresa fará
o recolhimento do
imposto em uma plataforma única, desenvolvida e
operada sob coordenação do CG IBS.

O valor arrecadado será repassado automatica-
mente aos entes federativos destinatários da merca-
doria ou serviço (ou seja, onde está o consumidor
final), de acordo com os critérios definidos pelo
Comitê

Se houver dúvidas ou
controvérsias sobre a in-
cidência do IBS, a empre-
sa poderá entrar com re-
curso diretamente no sis-
tema de contencioso do
CG IBS, sem necessida-
de de acionar cada esta-
do ou município separa-
damente.

Esse modelo visa uni-
formizar e simplificar o
sistema tributário, redu-

zindo a burocracia para as empresas e garantindo
justiça federativa na distribuição da receita pública

Impende destacar que a pensão por
morte é um benefício do Regime Geral
de Previdência Social (RGPS), garantido
aos dependentes do segurado falecido,
seja ele aposentado ou não. Logo, caso o
segurado falecido tenha mantido a quali-
dade de segurado ao RGPS até a data do
óbito, seus dependentes terão direito ao
benefício, desde que preencham os re-
quisitos fundamentais.

Frise- se que o que define a legislação
aplicável é a data do óbito do segurado.
Portanto, as alterações legislativas poste-
riores à morte não afetam os direitos dos
dependentes.

Insta salientar que para o manter a
qualidade de segurado, o trabalhador deve
estar contribuindo para o INSS mensal-
mente, ou o contribuinte realiza contri-
buições semestrais ou estar no período
de graça, a depender do caso individual
de cada segurado. O que pode ser analisa-
do e esclarecido por profissional com-
petente.

Neste contexto, para que a pensão por
morte seja concedida também é necessá-
ria a comprovação da qualidade de de-
pendente, na data do óbito do segurado.
Os dependentes devem estar enquadra-
dos nos requisitos, do art. 16 da Lei 8.213/
91. E estão divididos em 3 (três) classes.
Quais sejam: a Primeira Classe, são o côn-
juge, a companheira, o companheiro e o
filho não emancipado, de qualquer con-
dição, menor de 21 (vinte e um) anos ou
inválido ou que tenha deficiência inte-
lectual ou mental ou deficiência grave. A
Segunda Classe são os pais. E a Terceira
Classe estão inseridos o irmão não eman-
cipado, de qualquer condição, menor de
21 (vinte e um) anos ou inválido ou que
tenha deficiência intelectual ou mental
ou deficiência grave.

É importante frisar que a existência
de dependente de qualquer das classes
exclui do direito às prestações os das clas-
ses seguintes. Ainda cumpre ressaltar que,
o enteado e o menor tutelado equipa-
ram-se a filho mediante declaração do
segurado e desde que comprovada a de-
pendência econômica.

Destaca-se ainda, que a dependência
econômica das pessoas da Primeira Clas-
se é presumida e a das demais classes
deve ser comprovada através de docu-
mentos e testemunhas.

Cabível comentar que os valores das
pensões por morte se modificam, a de-
pender da data do Óbito do segurado.
Quando o óbito se deu entre 24/07/
1991 a 28/04/1995: O valor da pensão era
composto de uma parcela familiar de 80%
do valor da aposentadoria que o segura-
do recebia ou a que teria direito, se esti-
vesse aposentado na data do seu faleci-
mento, acrescida de cotas de 10% por
dependente, até o máximo de 100%.
Óbitos de 29/04/1995 a 13/11/2019: O
valor da pensão por morte passou a ser
equivalente a 100% da aposentadoria que
o segurado recebia ou teria direito, caso
estivesse aposentado por invalidez no mo-
mento do óbito. Óbitos a partir de 14/
11/2019: A renda mensal inicial (RMI) da
pensão por morte é calculada de várias
formas, seja pelo valor da aposentadoria
recebida pelo segurado ou a que teria
direito se fosse aposentado por incapaci-
dade permanente na data do óbito. Ou
por cotas, seja Familiar, Individual, De-
pendentes. Contudo, de suma importân-
cia manifestar que a pensão por morte
não pode ser inferior a um salário míni-
mo nem superior ao teto do INSS. E o
benefício da pensão deverá ser dividido
em partes iguais entre os dependentes
habilitados. E este valor individual pode
ser inferior ao mínimo.

No intento, é fundamental elencar que
com o advento da Reforma Previdenciá-

Autoria de Débora Lima
Advogada Especialista.
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O direito à pensão por morte no Brasil
ria de 2019, a data do início do benefício
da pensão por morte é fixada na data do
óbito, caso o requerimento administrati-
vo do benefício tenha sido realizado em
menos de 90 dias após o óbito ou em até
180 dias para os filhos menores de 16
anos, conforme art. 74 da Lei 8.213/91.
Ultrapassado este prazo, a DIB deverá ser
fixada na data de entrada do requerimen-
to administrativo. Nos casos de morte pre-
sumida, como desaparecimento em ca-
tástrofes, acidentes ou desastres, a DIB
será fixada na data da decisão judicial que
reconhece o óbito.

Cumpre mencionar um aspecto im-
portante, quando a duração do benefício
da pensão por morte. Para óbitos ocorri-
dos até 13/01/2015, a pensão por morte
é vitalícia. Contudo, para óbitos ocorri-
dos em datas posteriores, aplica-se o Art.
375 da IN 128/2022 e o Art. 493 da Porta-
ria Dirben 991/2022. Normas que preco-
nizam que os Dependentes com Invali-
dez, o Benefício é mantido até a cessação
da invalidez. Para os Filhos, o Benefício
mantido até completarem 21 anos de ida-
de. Quanto aos Cônjuges e Companhei-
ros terão direito de duração conforme a
sua idade na data do óbito e o tempo de
contribuição do segurado: Menos de 18
contribuições mensais OU casamento/
união estável < 2 anos o benefício terá a
duração de 4 meses. Mais de 18 contri-
buições E casamento/união estável > 2
anos, para óbitos a partir de 01/01/2021,
a duração do benefício de pensão por
morte irá depender da idade do depen-
dente na data do óbito: se o Dependente
estiver com menos de 22 anos, na data do
óbito do segurado, terá direito a pensão
por morte por 3 anos. Idade entre 22 a 27
anos, direito de 6 anos de benefício. Ida-
de entre 28 a 30 anos, o direito ao bene-
fício é de 10 anos. Idade do dependente
de 31 a 41 anos, receberá a pensão por 15
anos. Idade de 42 a 44 anos, a pensão será
por 20 anos. E idade de mais de 45 anos
a pensão é vitalícia.

Logo, a idade do dependente é consi-
derada na data do óbito do segurado. E o
tempo de contribuição e a duração do
casamento/união estável são fatores de-
terminantes para a concessão e duração
do benefício. Entretanto, quando o óbi-
to do segurado ocorre devido a acidente
de trabalho, doença profissional ou qual-
quer acidente, as regras de duração do
benefício mudam. Nesses casos, não é
exigido o cumprimento do requisito de
18 contribuições ou o tempo mínimo
de dois anos de casamento ou união está-
vel, proporcionando uma proteção adi-
cional para os dependentes nessas cir-
cunstâncias.

Necessário ressaltar que para os segu-
rados cujo óbito ocorreu até 12 de no-
vembro de 2019, o dia anterior à entrada
em vigor da Emenda Constitucional (EC)
nº 103/2019 (Reforma da Previdência), é
resguardado ao dependente, o direito
adquirido às regras da legislação anterior
para o cálculo da pensão por morte, o
qual era mais vantajoso, correspondendo
a 100% do benefício que o falecido rece-
bia ou teria direito à aposentadoria por
invalidez.

É importante que os dependentes do
segurado falecido consultem um advo-
gado especializado em Direito Previden-
ciário, a fim de garantir o reconhecimen-
to do direito adquirido e o cálculo mais
vantajoso do benefício da Pensão por
Morte. 

QUANDO SE COMPARTILHA CO-
NHECIMENTO, SE MULTIPLICA A
SABEDORIA.
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A seleção feminina de vô-
lei se classificou às quartas de
final do Campeonato Mun-
dial da modalidade, disputa-
do na Tailândia. No domin-
go (31), em Bangkok, as bra-
sileiras superaram a Repúbli-
ca Dominicana por 3 sets 1,
de virada, com parciais de 18/
25, 25/12, 25/20 e 25/12.

O Brasil volta a jogar na
quinta-feira (4), em horário a
ser confirmado pela Federação
Internacional de Voleibol
(FIVB), contra a França. As
adversárias se garantiram nas
quartas ao surpreenderem a
China por 3 sets a 1 (25/20,
27/25, 22/25 e 25/20).

A ponteira Gabi, capitã da
seleção brasileira, foi a prota-
gonista do jogo, com 21
pontos, sendo 17 em ata-
ques, três em bloqueios e

Brasil vence e pega França nas
quartas do Mundial de vôlei feminino

um ace (nome dado ao
ponto direto de saque). A
também ponte i ra  Jú l i a
Bergmann (12 pontos), a
oposta  Rosamar ia  (11
pontos) e a levantadora
Roberta (quatro pontos,
sendo três em aces) foram ou-
tros destaques do time de José
Roberto Guimarães.

“Foi uma vitória muito
importante para nós. Era nos-
so primeiro jogo eliminató-
rio no campeonato e estou
orgulhosa do trabalho que fi-
zemos juntas para chegar à
vitória. Acho que os dois ti-
mes tiveram dificuldades no
primeiro set, mas ficamos em
uma melhor condição para

vencer quando encaixamos
nosso saque”, analisou Rosa-
maria, em depoimento ao
site da FIVB.

Brasileiras e francesas já se
enfrentaram na primeira fase
deste Mundial. Na ocasião, a
equipe verde e amarela sofreu,
mas ganhou por 3 sets a 2, de
virada, com parciais de 21/25,
20/25, 25/15, 25/17 e 15/13.
O duelo foi válido pelo Gru-
po C da competição.

Quem vencer a disputa
entre Brasil e França encara o
ganhador de Itália e Polônia,
que se enfrentam quarta-feira
(3), às 10h30 (horário de Bra-
sília). As brasileiras buscam
um título inédito, após qua-
tro vice mundiais. O último
na edição passada, em 2022,
quando foram superadas pela
Sérvia. (Agencia Brasil)
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O Governo do Estado, por
meio da Secretaria do Esporte
(SEES) e da Paraná Esporte,
entregou na sexta-feira (29) os
certificados aos atletas da Es-
colinha de Skate do Centro Na-
cional de Treinamento de Ska-
teboarding (CNSK8), localiza-
do no Complexo Esportivo do
Tarumã, em Curitiba.

Ao todo, 11 crianças conclu-
íram o módulo de iniciação es-
portiva, com duração de três
meses, e agora estão aptas a in-
gressar na turma de aperfeiçoa-
mento. O evento celebrou o
comprometimento, a evolução
e a dedicação dos jovens atletas
que fazem parte do programa
gratuito oferecido pelo Estado.

Para o diretor-presidente da
Paraná Esporte, Walmir Matos,
a iniciativa é um reflexo da po-

Estado entrega certificados a jovens
formados na Escolinha de Skate no Tarumã

lítica pública que enten-
de o esporte como fer-
ramenta de desenvolvi-
mento humano. “Nos-
so esforço como Gover-
no do Estado enxerga o
esporte como algo fun-
damental na vida de to-
dos. Ele desenvolve ha-
bilidades, saúde, disci-
plina e fortalece o con-
vívio social. É gratifi-
cante ver crianças se encami-
nhando em uma atividade tão
especial, em um espaço que é delas
e foi feito para elas”, disse.

O coordenador do Centro
Nacional de Treinamento, Fer-
nando Johnson, destacou que
além da prática esportiva a for-
mação também transmite prin-
cípios essenciais. “Praticar ska-
te é sempre saudável, mas tão

importante quanto isso é estu-
dar, respeitar o próximo, as di-
ferenças, os professores e os
pais. Esses valores aprendidos
aqui serão levados para toda a
vida”, afirmou.

Durante a solenidade, os alu-
nos acompanharam de perto o
treinamento da Seleção Brasi-
leira Feminina de Skate Park,
que esteve concentrada no Cen-

tro até este domingo (31). O
elenco inclui nomes de desta-
que como Dora Varella, Isadora
Pacheco, Raicca Ventura, Yn-
diara Asp, Fernanda Tonissi, Fer-
nanda Galdino, Helena Laurino
e as gêmeas Flavia e Mirella
Haragushi.

O consultor técnico da Sele-
ção Brasileira de Skate, Miguel
Zaffari, conhecido como Cata-
rina, aproveitou para dar um
incentivo aos jovens. “Vocês
precisam levar esse amor ao ska-
te para a vida. Nada impede que
sonhem em ser atletas profissi-
onais e até representar o Brasil
nos Jogos Olímpicos. Hoje vo-
cês têm acesso a uma das me-
lhores pistas do Brasil e instru-
tores preparados. Acreditem no
sonho de vocês”, ressaltou.
(AENPR)

Sanepar apoia equipe de ginástica rítmica que vai disputar a Copa Sul-Americana
A ginástica rítmica está em

alta no Brasil e, em Pinhais, na
Região Metropolitana de Curi-
tiba, tem apoio da Sanepar para
alcançar voos ainda mais altos.
A empresa patrocina há cinco
anos a equipe Fantástica Asso-
ciação de Ginástica Rítmica de
Pinhais, que, pela primeira vez,
vai representar o Brasil em uma
competição internacional, na
disputa da Copa Sul-Americana
na categoria adulta, em Cocha-
bamba, na Bolívia, entre os dias
8 e 14 de setembro.

Antes de fechar as malas para
a competição internacional, o
quinteto, que é exemplo para
pequenas ginastas, apresentou

uma de suas coreografi-
as na noite de quinta-
feira (28), na cerimônia
de abertura do Campe-
onato Paranaense de
Ginástica Rítmica –
Categorias Pré-Infantil
e Infantil, que aconte-
ceu no Centro de Inici-
ação ao Esporte (CIE)
de Pinhais.

“O papel da Sanepar
vai além de fornecer água e tra-
tar o esgoto. Há o comprometi-
mento em ser ativo e parceiro
com o desenvolvimento social
do Paraná, por meio de parceri-
as com entidades também ali-
nhadas com as boas práticas,

sejam no esporte, cultura e ações
sociais para crianças, jovens e
idosos”, ressaltou o diretor-pre-
sidente da Companhia, Wilson
Bley.

O apoio da Sanepar às ginas-
tas ocorre por meio da Lei de

Incentivos Fiscais, que permite
à empresa destinar recursos a
projetos que geram valor para a
comunidade. Em 2024, o total
das contribuições da empresa
para projetos nas áreas cultural,
esportiva e social, totalizou R$
27,6 milhões.

No tablado, Giovana Aran-
da, Julia Barrim, Letícia Gon-
çalves, Maria Clara Rocha, Mu-
nique Jakulski e Rafaella Valaski
apresentaram a coreografia com
arcos e bolas ao som de Led
Zeppelin e encantaram o públi-
co, formado por mais de 300
ginastas-mirins que disputam o
Paranaense e o público em ge-
ral.

O espetáculo
“CAFÉ”, nova pro-
dução da Sky Arts –
Produções Cultu-
rais, estreia no Mi-
niauditório do
Centro Cultural Te-
atro Guaíra entre os
dias 5 e 7 de setem-
bro, às 19h30, e
convida o público a
viver através da peça uma ex-
periência sensorial e afetiva.
Criado e dirigido por Caio
Marinello, o trabalho celebra
o café como metáfora para os
encontros cotidianos, as his-
tórias familiares e a força da
memória coletiva.

Em cena, os intérpretes
compartilham relatos, movi-
mentos e silêncios ao redor
de uma mesa central, evocan-
do o aroma, o tempo e a po-
ética do café coado. Entre dan-
ça, teatro e música, o espetá-
culo propõe um mergulho em
afetos e pertencimentos, res-
significando o cotidiano em
um espaço de ritual e escuta.

A encenação combina sim-
plicidade estética e riqueza

Espetáculo “CAFÉ” vai
transformar Miniauditório do

Guaíra em encontro de tradições
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simbólica, valorizando o ges-
to, o olhar e o detalhe. O café,
nesse contexto, deixa de ser
apenas um hábito diário para
tornar-se fio condutor de
lembranças ancestrais e cone-
xões humanas.

A Sky Arts – Produções
Culturais atua há mais de 15
anos em Curitiba, com proje-
tos que unem teatro, dança,
música e educação. Reconhe-
cida por espetáculos de forte
impacto poético e social, a
companhia já alcançou milha-
res de espectadores em tea-
tros, escolas e festivais, con-
solidando-se como referência
em produções que unem arte,
memória e brasilidade.

(AENPR)

O Balé Teatro
Guaíra (BTG) encer-
rou agosto com duas
noites de casa cheia
no Auditório Salva-
dor de Ferrante
(Guairinha). No sá-
bado (30) e no do-
mingo (31), todos os
472 lugares foram
ocupados por um pú-
blico entusiasmado que aplaudiu de
pé as apresentações de “V.I.C.A.”,
da coreógrafa Lili de Gram-
mont, e a pré-estreia de “Stol –
Uma Questão de Confiança”,
criação inédita de Alessandro
Sousa Pereira.

Após a prévia realizada para
alunos da rede pública durante
a semana, os espetáculos tam-
bém tiveram uma recepção ca-
lorosa do público que comprou
ingressos, confirmando a expec-
tativa de sucesso: os bilhetes
estavam esgotados desde a se-
mana anterior.

Apresentado pela primeira
vez em 2023, “V.I.C.A.” reflete
sobre os dilemas da era contem-
porânea marcada pela volatili-
dade, incerteza, complexidade
e ambiguidade do mundo pós-
pandemia. A obra já percorreu
cidades do Paraná e integrou a
abertura da temporada 2025 da
companhia em Portugal.

Balé Teatro Guaíra: duas noites
de casa cheia reafirmam sucesso

de “V.I.C.A.” e “Stol”

“Stol” estreou em meio a uma
agenda internacional – feito iné-
dito para a companhia. Enquan-
to parte do elenco dançava no
Guairinha, outro grupo se apre-
senta no Festival Sommerballet,
em Klampenborg, na Dinamar-
ca, onde segue até o dia 14 de
setembro. O público dinamar-
quês também assiste a Castelo,
criação de Alessandro Sousa
Pereira que já percorreu São
Paulo e Portugal neste ano.

“É um projeto complexo,
ambicioso, e temos o prazer de
mostrar a arte realizada aqui no
Centro Cultural Teatro Guaíra
para o nosso público, do Para-
ná, e para o mundo. Não é algo
trivial o que está acontecendo,
e acredito que o Balé Guaíra tem
feito um excelente trabalho
como embaixador das artes pro-
duzidas no Paraná”, afirma Luiz
Fernando Bongiovanni, diretor
do BTG. (AENPR)


